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PROJETO DE LEI Nº /2023
Denomina a antiga Travessa Lauro de Freitas, localizada próximo à Estação Herzem Gusmão, como Alameda Gilmar Moreira Santos.
          A CÂMARA MUNICIPAL DE VITÓRIA DA CONQUISTA, Estado da Bahia, decreta:

Art. 1º Fica alterada a antiga Travessa Lauro de Freitas, localizada entre a galeria da Panvicon Center e Galeria Antonio Andrade, como Alameda Gilmar Moreira Santos. 


Art. 2º A referida Alameda passará a se chamar Alameda Gilmar Moreira Santos. 

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em contrário.
Plenário Vereadora Carmem Lúcia, 17 de Maio de 2023. 
[image: image2.png]



[image: image3.png]construtora Araujo it oo NI Ao bed bbbt R A AD I I L

aleria Joaquim Correia Farmécia Ultra o
Econbmica
zon Agua
Tribus @
9 Loja de Roupa
' Emporio cell
9 BeRiga em...

Supermergg

Loja de celulares

Top Baby
Loja de Roupa

Central de Ingresso

) Pastelaria Deus E Fiel . e
Temporariamente fechado Galeria Panvicon *

9 Shopping cent :

e




                                                               JUSTIFICATIVA
Gilmar Moreira Santos, tinha 35 anos e era Agente de Transito no Municipio de Vitória da Conquista- BA. O agente, foi brutalmente assassinado a tiros em exercicio da sua função, no dia 17 de Dezembro de 2011.  A morte, causou grande comoção à população conquistense e principalmente na categoria dos Agentes de Transito da Região.
Na época, em Conquista, os agentes se reuniram com secretários da prefeitura para pedir melhores condições de trabalho e segurança. Eles alegavam que eram ameaçados de maneira frequente no trânsito. 
Além de Conquista, os agentes de trânsito de sete cidades do sul e sudoeste do estado paralisaram as atividades na segunda-feira de 19 de Dezembro de 2011,  em protesto após a morte de Gilmar. 
Os agentes de Vitória da Conquista, Ilhéus, Itapetinga, Itabuna, Caetité, Brumado e Guanambi não trabalharam como forma de protestar pela insegurança dos profissionais da categoria, visto que a motivação do assassinato de Gilmar, teria sido após um desentendimento no trânsito. 

